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INTRODUÇÃO: O uso de contraceptivos orais se tornou comum entre atletas, pela 

possibilidade de manipulação do ciclo. Apesar do crescente emprego, poucos 

profissionais da medicina do esporte entendem as implicações do anticoncepcional 

no desempenho esportivo. Portanto, a avaliação dos impactos desse medicamento é 

fundamental, pois possibilita que profissionais do esporte forneçam orientações 

precisas e individualizadas, promovendo o bem-estar das atletas e otimizando seu 

desempenho competitivo. OBJETIVO: Analisar o impacto dos anticoncepcionais orais 

no desempenho esportivo de atletas. METODOLOGIA: Trata-se de uma revisão 

integrativa da literatura que analisou artigos publicados nos últimos 10 anos, nas 

bases de dados PubMed e SciELO. Foram empregados na busca os descritores 

“Contraceptive”; “Performance athletic”; “Sport” e seus correspondentes na língua 

portuguesa “Contraceptivo”; “Desempenho atlético”; “Esporte” conectados pelo 

operador booleano “AND”. Foram encontrados 173 artigos, dos quais 155 foram 

descartados por não abordarem diretamente o tema investigado, totalizando 18 

artigos analisados. RESULTADOS: Pela análise dos estudos sobre os efeitos dos 

anticoncepcionais orais (ACOs) na performance esportiva, 6 não encontraram 

evidências de impactos negativos no uso de ACOs no desempenho físico. Um dos 

estudos sugeriu que ACOs podem estar associados a um desempenho ligeiramente 

inferior em exercícios, mas sem evidências suficientes. Além disso, foi exposto em 5 

artigos uma pequena influência negativa do ciclo menstrual no exercício, mantendo o 

bem-estar geral diminuído, mas sem influência na força muscular. A dismenorreia e 

TPM são os sintomas do ciclo negativos mais comuns e o uso de ACOs teve apenas 

impacto negativo durante as pílulas inativas. Ademais, 4 artigos mostraram efeitos 
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negativos no uso dessa substância, como estresse oxidativo, redução das 

adaptações centrais ao exercício, maior vulnerabilidade a danos musculares e 

redução da testosterona. Para mais, 2 pesquisas sugerem os efeitos dos ACOs em 

parâmetros inflamatórios e hormonais, ainda inconclusivos. CONCLUSÃO: Ainda não 

existem justificativas suficientes que apontem interferências significativas do uso de 

anticoncepcionais na performance esportiva das mulheres. Entretanto, é importante 

destacar a importância da avaliação individual. Ademais, cabe salientar que a 

complexidade de interações hormonais e a variabilidade individual apontam que 

pesquisas futuras são essenciais para esclarecer essas questões e apresentar 

recomendações mais precisas. 
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